
Moção pela necessidade de Protocolar com a SPA, na defesa
da cultura do interior do país

O despovoamento do interior e as assimetrias regionais, torna hoje cada
vez mais os cidadãos diferentes em termos de oportunidades e em termos de
condições de vida, sendo o acesso à cultura, no interior um ponto onde o pais
não está, nem é homogéneo.

No interior do país e nas zonas com menor densidade populacional o
acesso à cultura, está quase em exclusivo entregue às juntas de freguesia e
pequenas associações culturais.

É assim importante negociar e protocolar com a SPA- Sociedade
Portuguesa de Autores, condições de descriminação positiva, para com estes
territórios de menor densidade populacional, no que diz respeito ao valor das
taxas a suportar.

O país têm diferentes assimetrias, pelo que não pode ser visto pela SPA,
de forma igual, é assim fulcral, para manter a cultura nestes territórios, que
sejam observados e sentidos os problemas diários destas instituições em a
manter, onde os valores pagos à SPA, são altamente restritivos e muitas vezes
proibitivos, para o normal funcionamento dos poucos agentes culturais a cima
referidos, do interior despovoado do nosso pais.

É entendimento deste congresso, que o conselho directivo desta
Associação de Freguesias, abra negociações com a SPA, a fim de se encontrar
soluções para salvar a cultura neste territórios.
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